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RESUMO 

O manejo inadequado das pastagens ao longo dos anos ocasiona sua degradação impactando 

negativamente a sustentabilidade o que reduz a oferta de pastagem e afeta diretamente a 

pecuária e o ecossistema. Objetivou-se com este trabalho avaliar os níveis de degradação de 

pastagens em uma propriedade no município de Vila Propício utilizando imagens de 

sensoriamento remoto orbital. Para avaliação da pastagem foi obtido o Normalized Difference 

Vegetation Index (NDVI) para as imagens Landsat-8 e cálculo da Cobertura Vegetal de 

Pastagem (CVP) para classificação dos índices de degradação e para validação dos dados das 

imagens foi realizada uma avaliação in loco com base na cartilha ―Degradação de pastagens – 

como é e como evitar‖ da Embrapa. De acordo com o CVP houve uma predominância de 

áreas extremamente degradas e avaliação in loco apresentou divergências o que foi 

relacionado a época de avaliação. Com estudo desse trabalho foi possível obter dados para 

classificação de pastagens degradadas e identificou a importância da analise in loco. 

Palavras-Chave: Landsat, NDVI, Área degradada, Níveis de degradação, in loco. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

 

ABSTRACT 

The inadequate management of pastures over the years causes their degradation, negatively 

impacting sustainability, which reduces the supply of pasture and directly affects livestock 

and the ecosystem. The objective of this work was to evaluate the degradation levels of 

pastures on a property in the municipality of Vila Propício using images from remote orbital 

sensing. To evaluate the pasture, the Normalized Difference Vegetation Index (NDVI) was 

obtained for the Landsat-8 images and the calculation of the Vegetable Pasture Cover (CVP) 

to classify the degradation indexes and to validate the data of the images, an on-site 

evaluation was carried out with based on Embrapa “Degradation of pastures - how it is and 

how to avoid it”. According to the CVP, there was a predominance of extremely degraded 

areas and on-site assessment showed divergences, which was related to the assessment period. 

With the study of this work it was possible to obtain data for the classification of degraded 

pastures and identified the importance of the analysis in loco. 

Keywords: Landsat, NDVI, Degraded area, Degradation levels, in loco. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A pecuária brasileira desde 1990 introduziu-se no mercado internacional fornecendo 

carne bovina, apresentando crescimento relevante do rebanho nacional e investimento em 

infraestrutura. O país é privilegiado por possuir vasta área territorial e diversos meios de 

alimentação para seu rebanho, assim contribuindo com decorrer dos anos para o aumento 

gradativo do rebanho brasileiro (VICENSOTTI; MONTEBELLO; MARJOTTA-MAISTRO, 

2019).  

A pastagem é um dos mais importantes meios de alimentação do rebanho bovino, pois 

possibilita produção de carne com baixo custo (ANDRADE et al., 2015). Para que o animal 

consiga obter o peso desejado é necessário que a pastagem tenha o valor nutritivo adequado 

com auxílio de plantas forrageiras. Porém, para se utilizar a complementação com forragem 

deve-se analisar o valor nutritivo da pastagem, sua estrutura e a demanda necessária de 

forragem (TONELLO et al., 2011). 

A degradação de pastagens é um processo gradual de perda de produtividade e vigor 

da forrageira, impossibilitando a recuperação natural das plantas, juntamente com um manejo 

inadequado, influencia no mau desenvolvimento e produtividade animal e, contudo, ocasiona 

a degradação do solo. Pode ser causada por inúmeros fatores sendo eles, inexistência de 

adubação, forrageira inadequada para o sistema ou clima especifico, estabelecimento 

incorreto da pastagem e alta taxa de lotação, por tais motivos, para se ter rentabilidade a partir 

da pecuária é necessário que o processo de degradação seja corrigido (SOUZA et al., 2010). 

Segundo Andrade et al. (2013) o sensoriamento remoto vem se tornando indispensável 

para identificação das condições da vegetação, pois a partir desta geotecnologia é possível 

retirar dados fundamentados nas bandas espectrais, bem como avaliar o nível de degradação 

de pastagens (ALMEIDA; SIMÕES; FERRAZ, 2019).  

O sensoriamento remoto conta com sensores a bordo de satélites que conseguem 

captar e coletar dados da superfície da terra, tais como áreas de produção agrícola, pecuária e 

até mesmo pastagens degradas (FERREIRA; FERREIRA NETO, 2018). Para tal, estes 

satélites contam com sistema sensor que captam diferentes faixas de espectro 

eletromagnético, relacionadas à densidade da cobertura vegetal, diferenciar as formas de uso 

do solo, estimativa de biomassa, monitoramento de estresse hídrico, vigor das plantas, e até 

estágio de degradação de pastagens (SILVA et al., 2012; BRANDÃO et al., 2008). 

Para análise de uma propriedade é importante o conhecimento da área e sua localidade 

para pontuação de diferentes níveis de degradação dos pastos. Esse monitoramento das áreas 
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degradadas vem sido utilizada cada vez mais, tornando-se indispensável para que se faça um 

plano de recuperação ou que seja destinada a outras culturas de fins agronômicos mais 

rentáveis. Sendo assim o sensoriamento remoto é de suma importância para esse quesito visto 

que com ele e ferramentas especificas pode-se fazer mapeamentos temáticos, monitorar 

impactos antrópicos e características biofísicas (BORGES, 2018). 

Em estudos de degradação de pastagens, o sensoriamento remoto tem se mostrado 

eficiente na identificação de níveis de degradação e mapeamento de áreas degradadas, suas 

aplicações podem ser realizadas em escala local ou regional, o que possibilita o 

monitoramento dessas áreas de pastagem degradadas tornando-se possível a realização de 

ações preventivas e corretivas (ABDON et al., 2009). Sua aplicação se torna necessária 

quando se deseja trabalhar com pontuações das características que a pastagem se encontra, 

tais como estimativas de massa verde e monitoramento das áreas degradadas onde é possível 

evitar a deterioração (BORGES, 2018). 

Os respectivos índices de vegetação estão concatenados como os parâmetros biofísicos 

da vegetação, sendo possível estimar desde o índice de área foliar, biomassa vegetal, teor de 

clorofila, produtividade e a radiação fotossinteticamente ativa e absorvida pelo dossel,  devido 

à combinação de dados de bandas espectrais que passam por transformações lineares, 

geralmente nas faixas do vermelho e infravermelho próximo do espectro eletromagnético com 

o objetivo de realçar a relação desses dados com os parâmetros da vegetação (PONZONI et 

al., 2012; REGÔ et al., 2012; SIMÕES et al., 2009; PELLEGRINO et al., 2007) 

O uso de índices de vegetação, como o índice de vegetação por diferença normalizada 

(NDVI), o índice de água por diferença normalizada (NDWI) e o índice de vegetação realçada 

(EVI), permitem o monitoramento de áreas de pastagens e de culturas agrícolas com 

eficiência e baixo custo operacional (FERNANDES et al., 2011; YI et al., 2007; REMBOLD 

e MASELLI, 2006). 

Tendo como base o exposto, objetivou-se com este trabalho avaliar os níveis de 

degradação de pastagens de uma propriedade no município de Vila Propício utilizando 

imagens de sensoriamento remoto orbital. 
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2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

2.1 Caracterização da área de estudo 

 

O estudo trata-se de uma pesquisa de campo onde foi realizado em uma propriedade 

localizada no município de Vila Propicio – Goiás, localizada a 15°28'17.83"S e 48°58'0.63"O 

com área total de 71,69ha e área de pastagem de 37,90ha, a principal atividade econômica na 

propriedade é a pecuária de corte, onde a principal fonte de alimento do rebanho é a pastagem 

(Figura 1). O clima da microrregião é do tipo Aw, conforme a classificação de Köeppen, 

caracterizado por um clima tropical com estação seca no inverno. As temperaturas médias nos 

meses mais frios são inferiores a 20º C e nos meses quentes são superiores a 26º C (BRITO et 

al., 2015).  

 

Figura 1- Mapa de Localização da área em estudo. 

 

Fonte: O autor. 
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2.2 Base de dados 

 

As imagens foram obtidas do satélite Landsat 8 sensor Operational Land Imager 

(OLI) disponibilizadas de maneira gratuita pela United States Geological Survey (USGS) na 

guia do produto Landsat 8 (USGS, 2015). Também foi obtida a base cartográfica do Estado de 

Goiás na escala de 1:250.000 disponibilizada de maneira gratuita pelo sistema estadual de 

Geoinformação de Goiás – SIEG (SIEG, 2020). 

 

2.3 Avaliação das áreas de pastagem degradada 

 

Foi obtido o Normalized Difference Vegetation Index (NDVI) para as imagens 

Landsat-8 a partir da metodologia proposta por Rouse et al. (1974), pois este índice explora as 

propriedades espectrais da vegetação em função da quantidade de energia absorvida na faixa 

do visível do espectro eletromagnético e sua respectiva reflexão no infravermelho próximo. 

Para que seja mensurado o nível de degradação é fundamental adquirir previamente o NDVI 

onde é definido através da equação 1:  

     
     

     
 

 
IVP= Banda do Infravermelho próximo (0,76  a 0,90 µm); 

V= Banda do Vermelho (0,63 a 0,69 µm) 

Para o cálculo da Cobertura Vegetal de Pastagem (CVP), utilizou a metodologia 

proposta por Gao et al. (2006), pois está diretamente associado ao NDVI. De acordo com Gao 

et al. (2006) há uma ligação entre o NDVI e o CVP no qual é definido por a equação 2: 

    
            

             
      

 

NDVI= Índice Vegetal por Diferença Normalizada; 

NDVIs= é o menor valor de NDVI encontrado entre os pixels representativos de área com 

soloexposto;  

NDVIv= é o maior valor de NDVI encontrado entre os pixels de área de pastagem. 

 

Foram adquiridas quatro imagens em diferentes datas para avaliar a variação no 

decorrer do tempo analisado, sendo elas a primeira no dia 07/08/2020 seguido por 

23/07/2020, 08/08/2020 e 24/08/2020. Para processamento e elaboração dos mapas foi 

utilizado o software ArcMap 10.2. 
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Os níveis de degradação de pastagem foram classificados em: (1) pastagem não 

degradada por apresentar CVP >90%, (2) levemente degradada com 90% ≥ CVP > 75%, (3) 

moderadamente degradada com 75% ≥ CVP > 60, (4) seriamente degradada com 60% ≥ CVP 

> 30%, e (5) extremamente degradada com CVP ≤ 30% (GAO et al., 2006). 

Foi realizado análise in loco a partir da metodologia proposta por Dias-Filho (2017) a 

cartilha ―Degradação de pastagens: o que é e como evitar‖ da Embrapa, para verificar o nível 

de degradação da pastagem e comparar os resultados encontrados com a CVP. Neste método 

não necessita de equipamentos para avaliação. Para classificação foi utilizado quatro níveis, 

sendo eles, nivel1 leve: Pastagem até este momento produtiva, porem apresenta falhas como 

solo exposto ou presença de plantas invasoras. Sua produtividade cai cerca de 20% de uma 

pastagem sem degradação. Nível 2 moderado: Maior presença de solo exposto e plantas 

invasoras em relação ao nível 1. Produtividade da área cai entre 30% a 50%. Nível 3 forte: 

Alta infestação de plantas daninhas ou solo descoberto com grandes falhas superior ao nível 2. 

Pouca oferta de forragem assim a produtividade é reduzida a 60% até 80%. Nível 4 muito 

forte: Solo com grande parte exposto com presença ou sinais de erosões e oferta de forragem 

mínima ou ausente. Perca de produtividade da área superior a 80%. 

A analise in loco foi realizada em dois dias nas datas de 03/10/2020 e 04/10/2020, 

foram avaliados 40 pontos dentro da área de pastagem distribuídos de forma que a avaliação 

fosse realizada em um ponto por hectare, e para registro das informações uma planilha com os 

40 pontos e auxilio da literatura para mensurar os diferentes níveis de degradação. 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Pode-se observar uma predominância de áreas que estão extremamente degradadas 

(Figura 2), o que possivelmente está associado a alta taxa de lotação e pastejo diferido  o que 

ocasiona solo exposto favorecendo a presença de plantas invasoras, e por consequência baixo 

vigor e qualidade da pastagem (fonte).  

 

Figura 2- Cobertura vegetal de Pastagem (CVP) de uma propriedade no município de Vila 

Propício, Goiás. 

 

Fonte: O autor. 
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Freitas et al. (2016) apontam que a falta de adaptação a taxa de lotação de animal por 

hectare e ausência de suplementação na época de estiagem leva a um desgaste maior da 

pastagem, o que resulta em baixa produtividade e a degradação do meio ambiente. 

Ramos et al. (2018) pontuam que a degradação é intensificada na ausência de 

manutenção e práticas corretas do solo, juntamente com a carga de suporte de animais por 

hectare o que ocasiona um baixo limite de animais por hectare na pastagem e potencializando 

o desenvolvimento da degradação da pastagem. 

Por meio de dados do Landsat foi possível processar e obter o NDVI, para análise e 

classificação dos níveis de degradação foi necessário o CVP, deste modo utilizando o 

sensoriamento remoto para identificação e avaliação de pastagens degradadas. Ramos et al. 

(2018) estudaram os níveis de degradação de pastagens no município de Araputanga-MT e 

identificaram nas áreas de pastagem com forte nível de degradação, baixo vigor e qualidade a 

partir da interpretação do NDVI no município em estudo.  

Ferreira e Ferreira Neto (2018) utilizaram a Cobertura Vegetal de Pastagem (CVP) 

para identificar e classificar os diferentes processos de degradação de pastagens no 

assentamento da Ilha do Coco, Nova Xavantina-MT, e também encontraram algum tipo de 

degradação de pastagem no assentamento nos anos de 1990 e 2014. 

De acordo com a tabela 1 através de análise de imagens foi possível observar que entre 

as datas 07 de julho a 24 de agosto a área de classificação não degradada manteve-se em uma 

média estável e apenas no dia 23 de julho notou-se o aumento da mesma (0,18 ha
-1

). Se 

tratando da área levemente degradada foi possível observar uma certa variância dos resultados 

obtidos, porém o dia 23 de julho apresentou-se superior aos demais chegando a (1,08 ha
-1

). A 

categoria moderadamente degradada obteve diferentes resultados nos dias analisados, no 

entanto o dia 23 de julho destacou-se apresentando o valor de (2,23 ha
-1

). A categoria 

seriamente degrada, também no dia 23 julho observou-se o destaque da classificação 

seriamente degradada mostrando (14,27 ha
-1

). Observou-se que a classificação extremamente 

degradada obteve maior predominância em relação as demais categorias, pois acometeu maior 

parte da área total, no qual o dia 07 de julho apresentou (25,95 ha
-1

) sendo este o dia de maior 

comprometimento da área.  
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Tabela 1- Cobertura Vegetal de Pastagem (CVP) classificado por categorias no ano de 2020. 

Categoria 

Área (ha) 

07/jul 23/jul 08/ago 24/ago 

Não Degradada 0,07 0,18 0,09 0,07 

Levemente Degradada 0,42 1,08 0,51 0,36 

Modernamente Degradada 1,41 2,23 1,27 1,32 

Seriamente Degradada 10,06 14,27 11,01 10,81 

Extremamente Degradada 25,95 20,13 25,02 25,33 

Total 37,90 37,90 37,90 37,90 
Fonte: O autor. 

 

A alta presença da categoria extremamente degradada está relacionada com a data das 

imagens processadas onde nessas respectivas datas a planta não expressa seu potencial. 

Para comprovação dos dados advindos das imagens obtidas foi realizado uma coleta 

de dados in loco onde foi avaliado os diferentes níveis de degradação que pode ser observado 

na figura 1. A área que teve predominância entre as demais foi a classificada como leve 

apresentando 55% da área total e a de menor destaque foi a classificada como muito forte 

representando 6% da área total. 

 

Figura 3- Analise de degradação de pastagem in loco. 

 

Fonte: O autor. 

 

55% 

26% 

13% 

6% 

leve moderado Forte Muito Forte
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Tratando-se da classificação realizada in loco observou-se uma variação de resultados, 

pois apresentou divergência em relação ao resultado obtido a partir do CVP. Neste método foi 

possível observar que em maior parte as áreas foram classificadas como leve o nível de 

degradação o que divergiu do método do CVP, no qual mostrou-se a necessidade da 

realização deste método para comprovação dos dados. 

Essa variação a respeito da avaliação in loco está relacionada a data que  foi realizada 

a coleta de dados posteriormente dois meses após a avaliação das imagens e a praticas que 

foram executadas como a aplicação de herbicida e o pastejo diferido. 

A comparação dos resultados advindos das coletas de dados in loco e através das 

imagens processadas para validação dos resultados foi possível pois os dois métodos levam 

como critério de avaliação o solo exposto da área para classificação dos níveis de degradação.  
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Através do sensoriamento remoto e análise do CVP foi possível classificar os níveis de 

degradação da área estudada.  

Conclui-se que grande parte da área foi classificada extremamente degrada, no entanto 

após a avaliação in loco para validação dos dados das imagens percebeu-se que houve uma 

divergência de resultados o que está associado a época de avaliação. 

Conclui-se também que é de grande valia realizar a avaliação in loco pois é possível 

verificar o real estado de degradação da área em estudo associado a imagem processada. 

Devido ao alto índice de pastagem degradada se faz necessário a implantação de um 

planejamento para recuperação, utilizando manejos como, controle de taxa de lotação de 

animais por hectare, aplicação de herbicidas e inseticidas, roçagem e adubação de cobertura. 
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